
III Tempo Comum   «Disse-lhes Jesus…»   Ano B 

Tem força. Dá cor. É luz. Ganha forma. Traz alegria. Preenche vazios.  

É um sinal que imana Amor e Paz. Faz-nos sonhar. Alimenta-nos a Alma. 

É a Palavra… a Verdadeira e única Palavra que devemos seguir: A de Deus! 

Hoje, é dia de escutá-la, acolhê-la, frutificá-la e partilhá-la! 

Em todos os tempos  

há uma voz que se faz escutar, um profeta que se levanta 

e a conversão brota no caminho! 

O mal já não se quer erguer e o bem triunfa. 

A Esperança de que tudo o que nos faz sofrer é passageiro, faz com que o choro termine. 

Então, sabemos que o Reino de Deus está próximo. 

Hoje, celebramos o 3º domingo do Tempo Comum  

“O Domingo da Palavra de Deus” 

Em que o Papa Francisco nos chama a celebrar, refletir e divulgar a Palavra que nos conduz  

e Aquele  - Jesus - que nos ensina a vivê-la.  

Quer que deixemos as redes e a pesca.  

Quer que cada Baptizado seja Pescador de Homens.  

A pesca será abundante se escutarmos o Bom Mestre, que nos diz: 

«Arrependei-vos e acreditai no Evangelho». 

Acreditar naquela Boa Notícia que Jesus nos veio revelar, 

desperta na humanidade a vontade infinita à conversão. 

Hoje precisamos de ser Pescadores da Palavra! 

Será que somos capazes de abandonar o mundo e tudo o que ele nos oferece, 

para anunciarmos o Reino de Deus, mergulhando-O neste mesmo mundo? 

A vida tal como a conhecemos não nos satisfaz inteiramente. 

Andamos, constantemente, à procura de algo que nos sacie. 

Daquele peixe saboroso… Daquela Palavra certa que nos acalenta o peito. 

Jesus fala com Amor. 

Cada sílaba é como um maravilhoso desígnio que ansiamos para nós. 

Fechar os ouvidos à mensagem que o Messias nos legou é perder a alegria. 

Não podemos degustar a Palavra sozinhos! 

É urgente fazer com que a Voz do Senhor da Vida se converta em caminho, 

para cada Ser humano que lança as redes junto a um mar sem peixe! 

Eu sou um peixe que se deixou apanhar na rede de Palavras do Mestre. 

Vem também tu! 

Juntos seremos peixes que com palavras de caridade… de Amor profundo de Deus em nós… 

e sem redes apanharemos o coração da humanidade! 

  


